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APRESENTAÇÃO 

O conhecimento da área biológica é rico e vasto, permeando a área ambiental, 
industrial, médica, e de saúde. E é na área de saúde que este conhecimento adquire um 
olhar mais interessante: desde a triagem e descoberta de novos compostos biológicos para 
fabricação de medicamentos a métodos diagnóstico de doenças, bem como a importante 
contribuição a Educação em Saúde para prevenção e controle de doenças.

A obra “Conceitos e metodologias de integração em ciências biológicas e da saúde 
2” está focada em discutir a formação do conhecimento que permeia as Ciências Biológicas 
e a área da Saúde, dando ao leitor uma visão plural e ampla sobre o que está se produzindo 
atualmente. Esta obra possui onze capítulos compostos por artigos científicos originais 
baseados em trabalhos de pesquisa e trabalhos de revisão bibliográfica. 

Os trabalhos descritos neste livro abordam caracterização de moléculas presentes 
em veneno de serpentes, ou aspectos farmacológicos e etnobotânicos da flor de algodão 
do México, a trabalhos envolvendo alcoolismo durante a gestação e lactação a eficiência de 
biopolímeros na conservação de rizobactérias e aplicações de realidade virtual e realidade 
aumentada na saúde; etc. 

Temos certeza de que esta obra enriquecerá seu conhecimento e será uma leitura 
muito prazerosa. A Atena Editora, prezando pela qualidade, possui diversos revisores de 
universidades renomadas do país para revisar suas obras. Por isto, tenha certeza de que 
você está com um trabalho de excelente qualidade em mãos. Esperamos que você faça 
bom proveito de sua leitura! 

Daniela Reis Joaquim de Freitas
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RESUMO: O consumo crônico de álcool 
tem sido considerado um grave problema 
de saúde pública principalmente durante o 
período gestacional e de lactação provocando 
complicações no desenvolvimento e aumentando 
o risco de mortalidade. O sistema imunológico 
sofre diversas alterações provocadas por essa 
substância, uma delas é a evidente perda 
de células linfoides. Diante do exposto, esse 
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trabalho tem como objetivo explanar os efeitos do consumo crônico de álcool durante a 
gestação e lactação sobre o timo e baço da prole. Para isso, foi realizada uma revisão de 
literatura durante os meses de janeiro e março de 2022, a partir da consulta de informações 
em bases de pesquisas online como PubMed, Scielo, Scorpus, Google Acadêmico, Portal 
Capes, Relatórios globais de Organizações e Centros de informações Públicas. Durante a 
pesquisa, não foram utilizados filtros de tempo de publicações. Os resultados mostraram 
que a exposição intrauterina ao etanol e durante a lactação resultam em efeitos nocivos 
ao sistema imunológico, afetando a morfologia e histologia dos órgãos linfoides como timo 
e baço que têm funções indispensáveis no organismo embrionário e fetal, além de, por 
consequência, afetar a produção de citocinas por células que fazem parte desses órgãos. 
Essas alterações nas células do sistema imunológico podem ser devido a ação direta do 
álcool ou dos seus metabólitos gerados. Assim, é possível concluir que o consumo crônico 
de álcool durante o período gestacional prejudica não só a saúde da mãe, mas também 
interfere seriamente no desenvolvimento fetal e embrionário. Afetando o desempenho de 
diversas células e debilitando o sistema imunológico como um todo, propiciando a aquisição 
de infecções e lesões.
PALAVRAS-CHAVE: Etilismo; Gestação; Sistema Linfoide.

CHRONIC CONSUMPTION OF ALCOHOL DURING PREGNANCY AND 
LACTATION AND ITS EFFECTS ON THE THYMUS AND SPLEEN OF THE 

OFFSPRING
ABSTRACT: Chronic alcohol consumption has been considered a serious public health 
problem, especially during pregnancy and lactation, causing complications in development 
and increasing the risk of mortality. The immune system undergoes several changes caused 
by this substance, one of which is the evident loss of lymphoid cells. Given the above, this 
work aims to explain the effects of chronic alcohol consumption during pregnancy and lactation 
on the offspring’s thymus and spleen. For this, a literature review was carried out during the 
months of January and March 2022, from the consultation of information in online research 
bases such as PubMed, Scielo, Scorpus, Google Scholar, Capes Portal, Global Reports of 
Organizations and Research Centers. Public information. During the research, no publication 
time filters were used. The results showed that intrauterine exposure to ethanol and during 
lactation result in harmful effects to the immune system, affecting the morphology and 
histology of lymphoid organs such as the thymus and spleen, which have essential functions 
in the embryonic and fetal organism, in addition to, consequently, affecting the production 
of cytokines by cells that are part of these organs. These changes in immune system cells 
may be due to the direct action of alcohol or its generated metabolites. Thus, it is possible 
to conclude that chronic alcohol consumption during the gestational period harms not only 
the health of the mother, but also seriously interferes with fetal and embryonic development. 
Affecting the performance of several cells and weakening the immune system as a whole, 
favoring the acquisition of infections and injuries.
KEYWORDS: Alcoholism; Gestation; Lymphoid System.
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1 | 	MATERIAL E MÉTODOS
Esse trabalho de Revisão de Literatura foi realizado durante os meses de janeiro, 

fevereiro e março de 2022, a partir da consulta de informações em bases de pesquisas 
online como PubMed, Scielo, Scorpus, Google Acadêmico, Portal Capes, Relatórios 
globais de organizações e Centros de Informações Públicas. Durante a pesquisa, não 
foram utilizados filtros de tempo de publicações. Com isso, as informações foram avaliadas 
e organizadas para produção da revisão a seguir. 

2 | 	INTRODUÇÃO
O consumo crônico de álcool tem sido considerado um grave problema de saúde 

pública e juntamente com suas consequências são os principais motivadores da carga 
de doenças da América Latina, incluindo o Brasil (MENDES et al., 2011). Esse consumo 
de álcool durante o período gestacional e de lactação é ainda mais preocupante, já que 
além da mãe, o feto também fica exposto a essa substância, provocando problemas 
no desenvolvimento e aumentando o risco de mortalidade (ZANOTI-JERONYMO et al., 
2014). Cerca de 11,2% das mulheres grávidas nas Américas consumiram álcool em 2019, 
enquanto que no Brasil, de acordo com Vigitel (2019) o uso abusivo de etanol por mulheres 
no mesmo ano foi de 13,3% e pesquisas apontam o consumo de etanol durante a gravidez 
em torno de 10 a 40% das gestantes no país (MORAES; REICHENHEIM, 2007, COSTA et 
al., 2014, BAPTISTA et al., 2017, OPAS, 2019).

Diversos autores apontam o aumento do estresse oxidativo durante o metabolismo 
do álcool como o principal motivador dos danos sofridos no organismo humano e quando 
esse consumo excessivo ocorre durante o período gestacional o feto recebe a substância 
através da circulação sanguínea, porém com uma maior exposição, já que nesse período 
a metabolização acontece de forma mais lenta e depende do organismo materno, fazendo 
com que o líquido amniótico também fique saturado de etanol e acetaldeido (metabólito 
tóxico) (CHAUDHURI, 2000, FREIRE et al., 2005).

Os danos que o álcool causa ao feto são chamados de Desordens do Espectro 
Alcoólico Fetal – DEAF, e incluem lesões e distúrbios no desenvolvimento de diversos 
órgãos e sistemas (SILVA et al., 2022). Essa exposição intrauterina ao etanol e durante 
a lactação resultam em efeitos nocivos ao sistema imunológico, afetando a morfologia 
e histologia dos órgãos linfoides como timo e baço que têm funções indispensáveis no 
organismo embrionário e fetal, além de, por consequência, afetar a produção de citocinas 
por células que fazem parte desses órgãos (DUNNE, 1989, SZABO,1999, BURGOS et 
al., 2002). Essas alterações nas células do sistema imunológico podem ser devido a ação 
direta do álcool ou dos seus metabólitos gerados (WANG; SPITZER, 1997).

Apesar desses efeitos estarem bem descritos em etilistas, ainda não foram 
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esclarecidos completamente os mecanismos dessas alterações, principalmente quando 
ocorrem no timo e baço do feto em decorrência do consumo crônico de álcool materno. 
Com isso, esse trabalho teve como objetivo explanar os efeitos do consumo crônico de 
álcool durante a gestação e lactação sobre o timo e baço da prole.

3 | 	ALCOOLISMO
O etanol (C2H5OH) é considerado uma molécula psicoativa e tóxica para o organismo. 

Evidências do consumo e produção de bebidas alcoólicas são datadas de séculos atrás, e 
atualmente a sua ingestão em excesso está disseminada, fazendo parte de diversas culturas 
pelo mundo (FERRAGUTI et al., 2015, KYPRI; MCCAMBRIDGE, 2018, HENDRIKS, 2020).

De acordo com a Organização Mundial de Saúde (2018) o uso nocivo de álcool causa 
problemas sociais e econômicos relevantes, além dos prejuízos à saúde, ocasionando no 
mundo, cerca de 3 milhões de mortes por ano. O alcoolismo ou também descrito como 
Síndrome da Dependência do Álcool (SDA) é caracterizada pela Organização Mundial da 
Saúde (OMS) como uma coleção de fenômenos relacionados ao comportamento, cognição 
e à fisiologia resultantes pelo frequente uso de álcool (OMS, 2018).

Através de um estudo feito pela Organização Pan-Americana de Saúde/Organização 
Mundial de Saúde (OPAS/OMS) em 2021, foi constatado que só nas américas, entre 2013 
e 2015, o etanol foi o causador de cerca de 85 mil mortes por ano. Os óbitos em sua 
maioria foram causados por doenças hepáticas (63,9%), sendo o Brasil o segundo país 
das américas a apresentar o maior índice de morte por consumo de álcool (24,8%) (OMS/
OPAS, 2020, OMS, 2018).

A dependência de álcool é vista como uma doença crônica que depende de diversos 
fatores para o seu desenvolvimento, como a frequência e quantidade do consumo de etanol, 
o estado de saúde, predisposição genética, aspectos sociais, psicológicos e econômicos. 
(ROUQUAYROL; FILHO, 2003, GIGLIOTTI; BESSA, 2004). São descritas quatro 
fases do alcoolismo sendo as duas primeiras fases sociais, nas quais o indivíduo bebe 
socialmente, apresenta uma dependência emocional e tolerância sendo moderadamente 
maior na segunda fase, porém não revela distúrbios físicos, enquanto que nas fases três 
e quatro (fases problemáticas) reconhecidas por dependências física e emocional, além 
da abstinência e complicações nas relações, porém na quarta fase também desenvolve 
disfunções neurológicas e intensificação dos demais problemas físicos e psíquicos (PRÔA, 
2002, CARNEIRO et al., 2005). 

Dessa forma, alcoolismo é apontado como uma doença primária, já que o etilista 
pode desenvolver diversos problemas de saúde como hepatite, cirrose hepática, lesões 
cerebrais, câncer, causando danos aos órgãos e sistemas, além de prejuízos consequentes 
no âmbito profissional e social (MARTINS, 2013). 

Evidências também apontam que o uso indiscriminado de álcool tem relação com 
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muitas causas de morte, desde acidentes de trânsitos e comportamentos agressivos a 
distúrbios de saúde. Tanto que já foram constadas mais de 200 doenças e lesões causadas 
pelo álcool (GARCIA et al., 2015, OPAS, 2020). Com isso, o consumo nocivo do etanol é 
considerado o motivador de uma grande quantidade de doenças que resultam também em 
problemas econômicos (MELO et al., 2017).

4 | 	EFEITOS DO CONSUMO DE ÁLCOOL DURANTE A GESTAÇÃO E 
LACTAÇÃO

O aumento do consumo de álcool por mulheres pode estar associado a algumas 
questões mencionadas pela literatura, como as mudanças de comportamento no âmbito 
social, a entrada no mercado de trabalho e na vida política. Anteriormente o alcoolismo 
feminino era apontado com a maior incidência entre as mulheres de meia idade, o chamado 
“ninho vazio”. Contudo, pesquisas mais atuais revelam que o uso de bebidas alcoólicas 
por mulheres tem seu início mais precoce, entre 18-25 anos (OLIVEIRA; SANTOS, 2007, 
PEREIRA, 2012).

Mesmo que o índice masculino para o consumo de álcool ainda seja maior que o 
feminino, as mulheres estão, cada vez mais, fazendo uso de drogas tanto lícitas quanto 
ilícitas. E esse aumento de etilistas femininas é preocupante, visto que elas são, da 
perspectiva biológica, metabolicamente menos tolerantes ao etanol, em consequência de 
alguns fatores como o peso e menor quantidade de água presente no corpo, maior taxa 
de gordura, o que está associado a uma menor quantidade de enzimas responsáveis pelo 
metabolismo do álcool (NOVAES et al., 2000, OLIVEIRA et al., 2012).

E por esta razão, as mulheres são consideradas mais vulneráveis aos danos 
causados pelo etanol, com o consequente desenvolvimento de problemas de saúde, 
como doenças cardiovasculares e hepáticas, osteoporose, câncer de mama, distúrbios 
psiquiátricos, e risco de morte, tudo isso mesmo fazendo uso da droga por um menor 
período de tempo (PEREIRA, 2012).

Esse consumo de álcool por mulheres se torna ainda mais delicado quando ocorre 
durante o período gestacional, já que este é um processo de muitas mudanças fisiológicas 
e que é necessário cuidado dobrado com a mãe e o feto, posto que a saúde da gestante 
tem grande influência sobre o desenvolvimento do organismo fetal e na saúde do recém-
nascido por tempo duradouro. Isso tem relação com a alimentação materna, o uso de 
medicamentos e o consumo de drogas como o álcool (MOIMAZ et al., 2006, GARDINER 
et al., 2008).

Pesquisas relatam que nenhuma quantidade de etanol é apontada como segura 
para ingestão durante a gestação e que os distúrbios consequentes desse consumo podem 
ocorrer até mesmo antes da descoberta da gravidez. Visto que, muitas mulheres não 
descobrem que estão grávidas até 4 ou 6 semanas. Além disso, até o sistema imunológico 
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materno apresenta sua atividade reduzida para que não haja rejeição ao feto, e isso deixa a 
gestante mais propensa ao desencadeamento de infecções (EDWARDS; WERLER, 2006, 
GRINFELD, 2011).

Em âmbito global, a prevalência de consumo de álcool durante o período gestacional 
entre a população em geral é de 9;8%, enquanto que só nas Américas esse índice foi de 
11,2% em 2019. Em consequência disso, temos as taxas de transtornos causados pelo 
etanol em mulheres grávidas mais elevadas que em outros continentes (OPAS, 2019). 

Essa exposição intrauterina ao álcool pode provocar diversos efeitos deletérios 
ao feto ou embrião, os quais são agrupados e conhecidos como DEAF, e compreendem 
mudanças psíquicas, físicas, comportamentais e cognitivas. Atualmente não existe cura 
para essa desordem, e são consideradas danos congênitos irreversíveis, a única forma de 
evitá-los é a dispensa do consumo de etanol durante o período gestacional e até mesmo 
pouco antes da concepção (BERTRAND et al., 2005., FLOYD et al., 2005, DEJONG et al., 
2019).

De acordo com as informações dos Centros de Controle e Prevenção de Doenças 
(Centers for Disease Control and Prevention – CDC) os diferentes diagnósticos de DEAF são 
embasados em sintomas específicos e incluem as Desordens de Neuro-desenvolvimento 
Relacionadas ao Álcool (ARND), Defeitos de Congênitos Relacionados ao Álcool (ARBD), 
a Síndrome Alcoólica Fetal (SAF) e o Transtorno Neurocomportamental Associado à 
Exposição Pré- Natal ao Álcool (ND-PAE), este último foi incluído pela primeira vez como 
uma condição reconhecida no Manual Diagnóstico e Estatístico 5 (DSM 5) da American 
Psychiatric Association (APA) em 2013 (CDC, 2019).

Além disso, de acordo com alguns autores os efeitos teratogênicos identificados em 
crianças expostas ao etanol também podem ser organizados em cinco classes: limitações 
do crescimento, deformidades faciais, alterações comportamentais, defeitos congênitos 
e alterações de desenvolvimento do sistema nervoso central (SNC) (THACKRAY; TIFFT, 
2001).

Segundo Goodlett; Horn (2001), o álcool pode provocar esses efeitos diretamente, 
quando atua sobre o tecido do feto, e indiretamente, ao prejudicar o suporte materno que é 
fornecido ao feto em desenvolvimento. Fazem parte desses meios indiretos os danos que o 
álcool pode causar a fisiologia materna, como a desnutrição, e a diminuição da capacidade 
da placenta em proporcionar os nutrientes necessários para o crescimento saudável do 
feto.

O álcool quando consumido durante a gestação pode alcançar níveis no sangue 
do feto próximos aos da mãe, já que consegue facilmente chegar aos tecidos fetais, por 
que a barreira placentária é completamente permeável a este elemento e favorece a sua 
difusão através do fluxo sanguíneo placentário em razão da diferença de concentração. 
O feto ainda não possui a capacidade de metabolizar o etanol, devido à ausência da 
enzima ADH (Álcool Desidrogenase), e esse processo fica sob responsabilidade apenas 
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do metabolismo materno, o que faz a alcoolemia fetal permanecer elevada por mais tempo, 
pois os níveis só diminuem quando é possível a difusão no sentido inverso. Assim são 
provocados os diversos impactos nas proles de mães que fizeram uso de álcool, os quais 
são considerados os mais trágicos proveniente do alcoolismo (THACKRAY; TIFFT, 2001, 
MELLO et al., 2001, MESQUITA; SEGRE 2009).

De acordo com Burd et al. (2007) o álcool também provoca a vasoconstrição da 
placenta e do cordão umbilical, dificultando o fluxo do sangue, o que corrobora no aumento 
do tempo de exposição do feto, e para que o álcool seja eliminado por completo do líquido 
amniótico pode durar cerca de três horas. 

Os indivíduos que apresentam ARND podem possuir deficiências intelectuais, 
distúrbios de comportamento, de aprendizagem, dificuldades em controlar impulsos, manter 
a atenção e em memorizar. As crianças com essas características, não necessariamente 
apresentarão problemas estruturais de desenvolvimento, tanto que a ARND pode ser 
diagnosticada em crianças que apresentam crescimento e aparência física considerados 
normais (CDC, 2019).

Em contrapartida, crianças com ARBD vão apresentar alterações físicas, como 
anomalias faciais, além de problemas no coração, rins, ossos, na audição e nos olhos, 
podendo haver combinações entre essas alterações. Nessas complicações estão incluídos 
defeitos nas vertebras, rins em ferradura, perda auditiva neurossensorial, estrabismo, 
hipoplasia facial, entre muitas outras que são identificadas para diagnóstico. Já a criança 
com ND-PAE apresenta problemas em três áreas: pensamento e memória, comportamento 
e atividades do cotidiano, para o diagnóstico a mãe precisa ter ingerido níveis de álcool 
maiores que os considerados mínimos (CDC, 2019).

A SAF é considerada a mais grave das desordens consequentes da exposição do 
feto ao álcool. Mundialmente, a prevalência dessa síndrome é de 0,5-2 casos a cada 1000 
nascidos com vida, além disso aumenta a probabilidade de ocorrer a síndrome da morte 
súbita fetal em 3 a 7 vezes contribuindo para o aumento dos índices de mortalidade infantil. 
A SAF apresenta três classes primárias: restrição de crescimento pré e pós-natal, alterações 
faciais, indícios de alterações e funcionais do SNC. Como são características que podem 
ser encontradas e confundidas com outras doenças, é necessário para o diagnóstico 
o conhecimento sobre o consumo de álcool durante a gestação e a manifestação de 
particularidades das três categorias (GRINFELD, 2011, TACON et al. 2017, CDC, 2019).

Algumas evidências também apontam que o álcool chega ao leite, o que, em 
pequenas quantidades, tem a possiblidade de não modificar suas propriedades, porém 
pode causar efeitos danosos à criança. Outros pesquisadores apontam que o etanol chega 
em grandes quantidades, alterando a composição do leite e causando efeitos deletérios ao 
recém-nascido, afetando os sistemas imunológico e nervoso (LISTON, 1998, BURGOS et 
al., 2002).
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5 | 	EFEITOS DO ÁLCOOL SOBRE O TIMO E BAÇO
Timo e baço são órgãos que sofrem efeitos danosos causados pelo consumo crônico 

de álcool, um deles é a evidente perda de células linfoides. Como o sistema imunológico 
sofre diversas alterações provocadas pelo etanol, isso leva a uma maior suscetibilidade de 
etilistas a doenças infecciosas e tumores (SAAD; JERRELS, 1991). Além disso, como a 
formação do timo e baço começa durante o período embrionário e fetal, a interferência na 
proliferação de linfócitos nos órgãos linfoides primários por algum fator bloqueador, como 
a exposição ao etanol, pode reduzir a quantidade dessas células no baço (VEIGA et al., 
2007).

A imunidade celular e humoral é prejudicada pela ingestão de álcool, uma vez que o 
etanol causa a inibição de citocinas IL-6 e IL-8 e a perda de atuação das células NK (Natural 
Killer). A interleucina 6 tem como função induzir a diferenciação de linfócitos B e ativar 
linfócitos T, já a interleucina 8 possui atividade quimiotática para ativação principalmente 
de neutrófilos (MANSO, 1997). 

Quando o álcool é consumido em níveis elevados, pode causar o aumento na 
produção de citocinas inflamatórias, e impossibilita ativação de moléculas responsáveis 
pela coestimulação de linfócitos, assim suprime a proliferação das células T CD4+, que tem 
como função auxiliar no combate contra bactérias, fungos e vírus, podendo se diferenciar e 
secretar outras citocinas regulando tanto a imunidade inata quanto a adquirida (PASCUAL 
et al., 2011).

As citocinas TNF-α, IL-1β e IL-6 também se apresentam significativamente elevadas 
no feto e mães que consomem álcool cronicamente durante o período gestacional 
(AHLUWALIA et al., 2000). Tudo isso faz o etanol ser considerado imunomodulador, de 
forma que é capaz de mediar respostas inumes e inflamatórias (SOUZA et al., 2015).

Outras células do sistema imunológico que também podem sofrer danos com o 
consumo de álcool são os macrófagos, apresentando a atividade fagocitária prejudicada, 
além de impulsionar a apoptose dessas células e de timócitos, comprometendo o sistema 
fagocitário mononuclear (SINGHAL et al., 1999; SOUZA et al., 2015). O índice de produção 
e renovação de linfócitos no baço e timo são afetados com a ingestão excessiva de 
etanol, tanto as células B que são precursoras das células plasmáticas que produzem 
grandes quantidades de anticorpos específicos, quanto as células T que amadurecem e se 
diferenciam no timo e possuem uma função central na resposta contra patógenos (DUNNE, 
1989).

Alguns estudos indicam que a exposição intrauterina ao álcool motiva a atrofia do 
timo ainda durante o desenvolvimento do feto no útero, essa degeneração precoce do órgão 
sugere que o consumo de etanol por gestantes não só prejudica a imunidade materna, mas 
também se torna prejudicial ao desenvolvimento do sistema imune fetal (WANG; SPITZER, 
1997, VEIGA et al., 2007).



 
Conceitos e metodologias de integração em ciências biológicas e da saúde 2 Capítulo 5 60

O álcool é o causador de anormalidades na atividade e estrutura de diversas células 
que fazem parte da imunidade, isso é possível devido a produção de radicais livres que 
são liberados durante a metabolização do etanol, esses elementos reativos provocam 
peroxidação das moléculas biológicas, imunossupressão e cânceres. Além disso, os 
efeitos sobre as citocinas são uma consequência que podem ser causados diretamente 
nas células secretoras alterando a transdução de sinais e comprometendo a bicamada 
lipídica das membranas celulares; também podem ser indiretos ao afetar fatores, como 
a prostaglandina, que regulam a produção de citocinas e provocar danos em tecidos que 
liberam citocinas (MARTINEZ et al., 1992, WATSON et al, 1994).

6 | 	CONCLUSÃO
Sendo assim, é possível concluir que o consumo crônico de álcool durante o 

período gestacional prejudica não só a saúde da mãe, mas também interfere seriamente 
no desenvolvimento fetal e embrionário. Afetando o desempenho de diversas células e 
prejudicando o sistema imunológico como um todo, e ainda propicia a aquisição de infecções 
e lesões. Á vista disso, torna-se de estrita importância a produção de trabalhos científicos e 
a divulgação de informações sobre os riscos da ingestão de etanol por gestantes.
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